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INTRODUÇÃO 

Os living labs (ou laboratórios vivos) são ambientes de testes em tempo e situações reais, que 

fornecem a estrutura para a simulação e a validação de tecnologias inovadoras que buscam 

solucionar problemas urbanos (GASCÓ, 2016). São plataformas dinâmicas e que envolvem 

diversos atores da inovação, indústria, academia, administração pública e a própria 

sociedade, os living labs possuem ferramentas necessárias para fomentar o desenvolvimento 

de smart cities (CASTRO, 2021). Cidades que adotam iniciativas de desenvolvimento 

tecnológico aplicadas a diferentes aspectos da vida urbana (HARRISON, 2010). Muitas 

definições sobre o conceito de cidades inteligentes são apresentadas por diferentes autores 

(COSTA, 2021), mas de uma forma geral as smart cities têm como foco utilizar tecnologias 

modernas para captar dados sociais, econômicos e ambientais para otimizar o gerenciamento 

de recursos e ativos (COSTA e OLIVEIRA, 2018). Trata-se de um conceito atual, em termos de 

iniciativas adotadas mundialmente para indicar parâmetros da vida urbana, como moradia, 

transporte e mobilidade, energia, recursos naturais, dentre outros, que visam melhorar a 

qualidade de vida da sociedade (CARNEIRO, 2020). Os living labs são ferramentas de inovação, 

contribuindo para o desenvolvimento das smart cities na medida que facilitam a inovação 

colaborativa, validam projetos e geram resultados rápidos, mitigando os riscos e reduzindo os 

custos de transação inerentes ao processo de criação de tecnologias inovadoras (SILVA, 2015). 

A prova de conceito, ou proof of concept (POC), é uma ferramenta de validação muito utilizada 

nos living labs. Assim, os atores da inovação podem utilizar as POCs em momentos iniciais do 

processo de inovação, reduzindo os riscos de falha da tecnologia e de não aceitação do 

mercado (PASSARELLI, 2021; GARENGO, 2019; MUNARI et al., 2017). Estes meios de 

desenvolvimento de inovação urbana, promovem a integração social e permitem que a 

comunidade tenha uma participação no processo de testagem dos serviços que serão 
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ofertados na cidade (MAZZUCO, 2017).  

 

OBJETIVO 

Este artigo tem como objetivo investigar qual a contribuição dos living labs urbanos no 

desenvolvimento das smart cities, fazendo uma análise sobre os aspectos de funcionamento 

de um Living Lab, analisando como este ecossistema de inovação pode impactar no 

desenvolvimento do meio urbano, especificamente em cidades que já adotam medidas 

inteligentes na administração dos seus setores.  

 

METODOLOGIA 

A pesquisa se constitui em uma etapa exploratória de levantamento de dados. A metodologia 

utilizada segue um delineamento bibliográfico, envolvendo o estudo comparativo de casos de 

living lab urbanos, com foco na colaboração dos stakeholders e nos processos de inovação. A 

pesquisa ocorreu através da base de dados de publicações no Web of Science. Inicialmente, 

as palavras-chave para a pesquisa em campo livre foram "Living Lab AND smart cit*", 

resultando em 174 artigos de países variados. Assim, com o objetivo de coletar dados 

referentes às produções brasileiras, restringiu-se a pesquisa em campo livre para o Brasil, 

sendo que esta resultou em apenas 10 publicações. Repetiu-se a pesquisa, adicionando-se a 

restrição das mesmas palavras-chave ao título e ao resumo e obteve-se apenas 12 resultados 

em países diversos e no Brasil não foi localizada nenhuma produção com as restrições 

aplicadas. Para o embasamento desta pesquisa, realizou-se uma abordagem qualitativa, em 

que, dos 12 resultados, 7 foram selecionados com base na temática de pesquisa, por 

analisarem o contexto dos ambientes de living labs e não apenas a aplicação de uma 

tecnologia específica. Os estudos selecionados são originários do Japão (2 estudos), China (1 

estudo), Estados Unidos da América (1 estudo), Itália (1 estudo) e Porto Rico (1 estudo). 

 

RESULTADOS PRELIMINARES 

Como resultados preliminares, há indicação na literatura de um relativo impacto, em especial 

nas comunidades locais onde os living labs são implementados, sendo que um aspecto 

principal deste ecossistema é a inclusão social, em que os usuários são instigados a participar 

ativamente do processo, não apenas atestando ou negando a utilidade da tecnologia, mas 
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contribuindo com críticas construtivas.  

 

DISCUSSÃO 

Este aspecto de inovação dirigida pelo usuário é citado como um dos fatores de sucesso 

econômico das localidades que implementam tais iniciativas, pois se reflete na mitigação de 

riscos, redução de investimentos desnecessários e perdas com o lançamento de produtos ou 

serviços que não teriam o potencial de serem absorvidos pelo mercado. Através da POC, os 

projetos são testados e o retorno para os usuários é feito em tempo real, sendo coletadas 

métricas de performance que apontam falhas, possibilitando a realização de ajustes e 

melhorias antes do produto chegar ao mercado. No entanto, desafios como o envolvimento 

dos stakeholders e recursos para a aplicação dos testes podem impactar na sua efetividade. 

Outros obstáculos identificados são relacionados à dificuldade de aplicação das proteções 

tradicionais de propriedade intelectual e referentes à proteção de dados dos usuários. Dentre 

os atores envolvidos na implementação dos living labs, o poder público figura como um 

influente articulador, seja fomentando a criação dessas iniciativas através de editais de 

inovação, ou ainda na atuação direta, como gestor do próprio Living Lab.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura consultada aponta que quanto mais living labs uma cidade possui, maior o seu 

desenvolvimento tecnológico, pois as iniciativas já são conhecidas por aquela sociedade e 

possuem uma maior inserção no mercado.  Ainda, quando há o envolvimento do poder 

público, os conceitos testados e aprovados podem vir a ser contratados pela administração, 

que mapeia e enriquece o seu banco de dados sobre novas tecnologias, beneficiando a região, 

através do desenvolvimento econômico baseado na inovação tecnológica, além de uma 

melhor qualidade de vida.  

 

Palavras-chave: Smart cities; Living lab; Inovação. 

 

Financiamento/Apoio: sem financiamento. 
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